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Objetivo: Determinar bioquimicamente o estresse oxidativo pela quantificação do 

Malondealdeído (MDA) e avaliar a atividade antioxidante total em equivalência ao 

Trolox (TEAC) do soro de ratas fêmeas Wistar expostas ou não à musicoterapia.  

Material e Métodos: Foram utilizadas 15 ratas fêmeas Wistar com idade média de 30 

dias divididas em dois grupos: grupo I (controle) formado por animais alojados em 

ambiente convencional sem enriquecimento musical, e o grupo II (teste) de animais 

expostos a musicoterapia. O grupo acompanhado com música foi exposto diariamente a 

sonata de piano de Mozart, oito horas por dia, a partir de 22:00 h até 06:00 h, durante 30 

dias consecutivos. Todos os animais foram devidamente alojados sob condições padrão 

de umidade, temperatura, ciclo (12 h/claro 12 h/escuro), ração e água ad libitum. Ao 

final do tratamento, foi realizada a coleta de sangue para a dosagem de malondialdeído 

e dosagem da capacidade antioxidante total. Os resultados foram submetidos à análise 

de variância (ANOVA), seguida de teste de Bonferroni. 

Resultados: Nossos resultados demonstraram aumento do estresse oxidativo nos 

animais expostos a musicoterapia quando comparados ao controle (p >0,05). No 

entanto, com relação ao TEAC os animais expostos a musicoterapia demonstraram 

maior poder antioxidante, quando comparado ao controle (p <0,05) o que pode ser 

justificado como resposta ao evento que estes animais foram submetidos. 

Conclusão: O presente trabalho aponta que, o aumento do estresse oxidativo nos 

animais expostos à musicoterapia, foi superado pelo aumento da capacidade 

antioxidante, quando comparados ao controle. Assim os resultados obtidos neste estudo 

fornecem indícios da eficácia da musicoterapia como agente protetor contra o estresse 

oxidativo. 

Descritores: Ratas Wistar, estresse oxidativo, enriquecimento ambiental. 

Fomento: Bolsa de Iniciação Científica (BIC) da Faculdade de Medicina de São José do 

Rio Preto – FAMERP. 
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